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Imagem
mais leve

Angelo Passos
É jornalista e escreve aos domingos neste espaço
E-mail: apassos@redegazeta.com.br

O governo Temer começou sua primeira reforma: é
a da própria imagem. A presença da primeira-dama
dá um tom mais leve à sisuda equipe palaciana

O dito “uma imagem vale mais que mil
palavras”, atribuído a Confúcio, inspira
a primeira reforma efetiva do governo
Temer: é a da sua própria aparência.

O método da mudança é a volta do
primeiro-damismo. Com charme. Isso
pode parecer uma coisa careta, fora de
moda, mas é voz corrente que o Planalto
aposta em Marcela Temer para refrescar
a imagem sisuda de um governo apro-
vado por apenas 14% da população, e
com cheiro machista pelo pouco pres-
tígio às mulheres no pri-
meiro escalão.

O primeiro discurso de
Marcela como primei-
ra-dama, ocorreu na úl-
tima quarta-feira, e cau-
sou sucesso nacional e
internacional. O jornal
El País destacou:”Quan-
do o nome de Marcela
Tedeschi Araújo Temer
foi anunciado pelo ceri-
monial da presidência ao
menos 20 telefones ce-
lulares e tablets foram le-
vantados pela plateia de
200 espectadores. Que-
riam filmar o momento

em que a primeira-dama, uma advogada
de 33 anos que concentra todos os ho-
lofotes sempre que aparece, fazia sua
estreia política”. Foi a única aplaudida de
pé entre os quatro oradores do evento.

Marcela falou apenas três minutos, tem-
po de sobra para atrair atenções, também,
sobre o seu vestido com renda, vendido no
site da marca por R$1.689,00. O modelito
dividiu opiniões, mas ajudou a espalhar o
ar jovial e primaveril da primeira-dama
em meio a tantas cabeças brancas. Isso faz
bem à imagem do governo. Rejuvenesce.

Seria muito machismo, restringir o papel
da primeira-dama à função decorativa.Te-
mer não caiu nessa. A primeira fala de
Marcela no púlpito, como "embaixadora"
do programa Criança Feliz, mostra a in-
tenção do governo de buscar uma marca
social. Ela está incumbida de mobilizar

primeiras-damas de esta-
dos e municípios e arti-
cular ampla ação assisten-
cialista. O Planalto acena
às classes de renda D e E.

Mas, a aproximação
consistente do governo
com a população só será
possível com vitórias na
economia. O Brasil vive
a recessão mais grave de
sua história. No último
ano e meio, PIB caiu 7%
e a taxa de desemprego
atinge 12%, o dobro dos
6% em 2013. Se Temer
mudar esse quadro, cre-
dencia-se para 2018.

A sociedade
se cansou

Carlos Alberto Di Franco
É jornalista
E-mail: difranco@iics.org.br

O país não aguenta mais o cinismo de alguns
governantes, como no episódio das pichações de
monumentos históricos da cidade de São Paulo

No dia seguinte ao debate dos can-
didatos à Prefeitura de São Paulo na TV
Globo, em que a pichação foi criticada
por João Dória (PSDB) e Marta Suplicy
(PMDB), o Monumento às Bandeiras, no
Ibirapuera, na zona sul, e a Estátua do
Borba Gato, em Santo Amaro, na mesma
região, amanheceram cobertos de tinta
colorida: rosa, verde, amarelo e azul. A
barbárie é ponta do iceberg de algo mais
grave: a degradação das cidades e a
incompetência arrogante das suas au-
toridades. A reação do prefeito Fernando
Haddad (PT) foi emblemática. Em cam-
panha na zona leste, Haddad disse achar
que as pichações podem ser fruto da
radicalização criada no debate.

“Acho que tem a ver com o tipo de
provocação que foi feito no debate. Quan-
do você instiga as pessoas, desafia as
pessoas, como Dória e Marta fizeram,
dizendo que ‘não vai acontecer nunca
mais’. Não é assim que se fala com as
pessoas, se dialoga”, afirmou. Lamen-
tável. É a defesa do diálogo demagógico e
transgressor. No episódio, a cidade de São
Paulo foi demitida pelo seu governante.

O centro antigo de São Paulo, por
exemplo, está à deriva. Edifícios pi-
chados, prédios invadidos, gente sofrida

e abandonada, prostituição a céu aber-
to, zumbis afundados no crack, uma
cidade sem alma e desfigurada pela
ausência criminosa do poder público.

Nós, jornalistas, precisamos mostrar a
realidade. Não podemos ficar reféns das
assessorias de comunicação e das ma-
quiagens que falam de uma revitalização
que só existe no papel. Temos o dever de
pôr o dedo na chaga. Fazer reportagem.
Escancarar as contradições entre o dis-
curso empolado e a realidade cruel. Basta
percorrer três quarteirões. As pautas não
estão dentro das redações. Elas gritam em
cada esquina. É só pôr o pé na rua e a
reportagem salta na nossa frente. Os
jornais precisam ter cheiro de asfalto.

Jornalismo é isso: mostrar a vida, com
suas luzes e suas sombras. São Paulo, a
cidade mais rica do país, é um retrato de
corpo inteiro da falência do Estado.

Também o Brasil, um país continental,
sem conflitos externos, com um povo
bom e trabalhador, está na banguela. Os
serviços públicos não funcionam. Basta
pensar na educação. A competitividade
global reclama crescentemente gente
bem formada. Quando comparamos a
revolução educacional sul-coreana com
a desqualificação da nossa educação, dá
vontade de chorar. A assustadora falta
de mão de obra com formação mínima é
um gritante atestado do descalabro da
recente “pátria educadora”.

A sociedade está cansada da incon-
sistência de alguns governantes, de tan-
to jogo de faz de conta, de tanto ci-
nismo.
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Precisamos falar sobre
a prática do estupro

Cláudia R. Santos Albuquerque Garcia
É promotora de Justiça e coordenadora Estadual do Nevid do Ministério Público Estadual

Há uma lógica cruel na qual a vítima é culpabilizada e a ação do estuprador naturalizada

A publicação da pesquisa realizada pelo
Datafolha, há poucos dias, deixou em
evidência o perfil preconceituoso de
homens e mulheres em nosso país: um
em cada três brasileiros acreditam que
“se a mulher se desse ao respeito” ela
não seria estuprada. Essa afirmação nos
remete a um padrão comportamental
machista, que ao contrário do que al-
guns insistem em dizer, não ficou no
passado, mas, sim, transcende gerações

perpetuando a violência contra as mu-
lheres.

E o que significa “se dar ao respeito”?.
Confesso que não achei nota técnica
explicando o significado dessa frase,
que nos leva a uma construção his-
tórico-machista, fruto de um patriar-
cado onde o papel do homem é su-
pervalorizado em detrimento do de-
sempenhado pela mulher.

Antigamente, ao que parece em um

passado não tão distante, as mulheres
eram criadas para cuidar da família,
usar roupas comportadas, apresentar
bons modos, sentar de pernas fechadas,
não ingerir bebida alcoólica, manter-se
virgem para o marido, valorizada pela
discrição e não pelo seu sucesso na
carreira. A revista Cláudia (queridinha
de ontem e de hoje), no ano de 1962,
nos ensinava que “a mulher deve estar
ciente que dificilmente um homem po-
de perdoar uma mulher por não ter
resistido às experiências pré-nupciais,
mostrando que era perfeita e única,
exatamente como ele a idealizara”.

Chegamos assim à conclusão que, “se
dar ao respeito”, é a mulher que se adequa
a um padrão definido pela sociedade em
um dado momento histórico.

A sociedade só reconhece o estupro
como crime quando a mulher se encaixa
no seguinte estereótipo imaginário: es-
tuprador é um monstro e a vítima é
aquela mulher caída em um beco escuro
ensanguentada. Somado a tudo isso,
acresça-se que não pode ser qualquer
mulher, mas sim aquela que “se dá ao
respeito”.

Todo estupro que foge desse modelo é
visto de forma preconceituosa e com
desconfiança. Há uma lógica cruel na qual
a vítima é culpabilizada e a ação do
estuprador naturalizada. Precisamos falar
sobre o estupro nas escolas, na praia, no
campo de futebol, nas famílias, nas igrejas,
em todos os espaços; só assim conse-
guiremos descontruir valores machistas
que fortalecem a cultura do estupro.

CAROLINA ANTUNES/AB

Marcela Temer em
solenidade na quarta-feira
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